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Psicanálise e inserção social



EDITORIAL

Queridos leitores!
 
Eis aqui mais uma edição do Jornal da Brasileira. Na edição 

-
tura mais clara e atraente. Nesta, quisemos que ganhasse 

curtos e inserimos imagens e fotos dos nossos autores e 
eventos.
 

-

(analista/analisando)?
 

-
-

Alegre um encontro nacional das federadas, numa troca 

 
-

•

Editora do Jornal da Brasileira

ERRATA

de uma foto sua. 

JORNAL DA BRASILEIRA
Órgão de divulgação da Sociedade Brasileira 
de Psicanálise de Porto Alegre, fundada em 1992. 

 
 

DIRETORIA

Tesoureira: Ane Marlise Port Rodrigues

Augusta Gerchmann

Assistente Editorial: Juliana Ulrich 

Por um mundo melhor

 



PALAVRAS DA PRESIDENTE

A Brasileira e um projeto para a prática social

-

diálogo com a Instituição em um 

a Sociedade. Vem se tornando um 

-

momento de colocar-se a escrever. 

ele me entrego agora.

-
-

-

-

-

interrogação acerca do interesse dos 

-
dida e fomos encontrando muita 

-
clusão de nossa Sociedade em uma 

-

-

 Dessa forma, colocamos em 

-

-
-

-
-

contro muito rico, com grande entu-

-
do, ao meu modo de ver, em alguns 
elementos fundamentais: um contra-

-
quadre que estará em vigor, individu-

regra fundamental, que marca o lugar 
-

-
-

feito esse encontro.

-
-

-

-

-
-

-

desvendá-lo, colo-

análise e da vida.
 Todos es-

mim, são os fun-
damentos de uma 

constituem um enquadre interno, 

-
-

-

-

única como formato de investigação 

-

do que ensinar. No entanto, temos um 

 Agradeço a Mara Horta Bar-

-
go Boettcher, a Helena Mello, nossa 

lha deste tema, tão caro a esta gestão 

 

Presidente da SBPdePA



COMISSÃO CIENTÍFICA

 Na construção da Psicanálise e 

 

anos. A releitura da Teoria do Narcisismo 

e o adquirido. Envolve ainda a identidade 

amar, o reconhecimento da alteridade 

 A noção de uma nova ação 

de um eu e de um não-eu evolui em 

diferenças, anatômica e geracional, e in-

de 1920, com a inclusão da noção de 

SBPdePA. O tema da Teoria do Narcisis-

Pulsão de Morte, em 20/11/2014.  

Narcisismo: 
um conceito que faz cem anos

da APdeBA de Buenos Aires. 

APRESENTAÇÃO

vidado, interlocutor escolhido a dedo 

 Nasceu na Argentina em 

1988 foi chefe do Serviço de Psico-

nacionalmente como um dos mais 

 



 

 

 Por conseguinte, os cuidados 

Parentalidade e Família: 
perspectivas atuais

segmentos distintos. A dissociação se 

nidade familiar e do mergulho da so-

mudanças tão radicais na função materna 

 Entendemos que tanto a função 

 Pensamos ser esta a grande vi-

decorrentes.

Rio Grande do Sul.•

Augusta Gerchmann, Psicanalista da SBPdePA

conceitos que o levou a desenvolver o 

cesso de formação do ego, suas inqui-

 Vale ainda uma nota acerca da 

qualidade humana de Ricardo. Sua hu-

sa Sociedade. Brindou-nos com artigos 

A Diretoria da SBPdePA.



da nossa Brasileira.

INSTITUTO DE PSICANÁLISE

Que Instituto queremos?

Brasileira de Psicanálise de PoA. O even-
to foi um sucesso tendo em vista o nú-

o que enriqueceu muito a discussão so-
aqui o agradecimento e a satisfação com a 

nálise da SBPdePA.

Febrapsi

I Simpósio da AMI
Site e Logo

tidade visual da instituição, o que inclui 

conta com mais de duas mil curtidas. 

Revista
Psicanálise: Revista da SBPdePA está com-



COMISSÕES GERAIS

Comissão de Relações com a Comunidade 

Comissão de Memórias e Arquivos 

Núcleo de Florianópolis 

com mesas de diversos temas. 

Pró Criar 

Espaço Potencial 

Núcleo de Vínculos e 
Transmissão Geracional 

No segundo semestre, o Núcleo de 

Maria Homrich Pereira de Mello, 
coordenadora do núcleo. 

NIA

e Transmissão Transgeracional e o 

temas que estão sendo escolhidos 

 



MATÉRIA CENTRAL

 Os últimos meses foram de 

que aconteceu em Porto Alegre, nos 
-

Saúde, Marcelo Pedra. Nesta oca-

-

(SBPdePA), Maria Teresa N. Rocha e 
-
-

 Em agosto, dando continui-

-

argentino Vicente Gali. Nesse encon-

-

da SBPdePA foi muito enriquecedora 

-
-

-
-

-
-

na SBPdePA, legitimando condutas 
-

-
cutidos casos oriundos destes mes-

-
mos o olhar, a escuta e o referencial 

-
mentos.

-
cando atender ao que motivou a cria-

-
-

-
-
-

•

Psicanálise e saúde pública: 
um encontro possível?

Onde anda a ética  
social da psicanálise?

-

ideia nasceu no último congresso 

Grande, onde aconteceu uma mesa 

-
-

-

-
cas da nossa federação. Todas es-

sas inquietudes foram encaminhadas 

-

-
diatamente, contatos com o Minis-

 No evento, aconteceu uma re-

 

 

 



 

encontro de Porto Alegre com todas 

-
ração tomasse conhecimento do que 

-
-

sos muros societários.
-

sado. O acontecimento de Porto Ale-
gre foi um sucesso, segundo todas as 

-

-
dra Martins Machado.
 -

-

-

-

atualidade, quando as desigualdades 

-
dadeira guerra fraticida.

que acontece em todas as culturas 

hostilidade contra essa cultura que 

-

-

-

-

-
-

-

-
dade e de tantas outras coisas que 

lugar disso vamos colocar as mãos na 

 Somos doutos em reclamar 

-
-
-

 Se dedicarmos um minuto 

diferenças sociais.•

Quanto há da saúde pública no  
privado dos nossos consultórios? 

 O -
-

-

seguida de alguns questionamen-

-

 
 E aqui não estou falando do 

-

-
quilo que se torna reservado a certas 

Essa tare-

-

do que trata a Psicanálise, se não de 

-

-

-



-

-
-
-
-
-

-

-

 

-
nhecida como . Os 

-

-

de treinamento em saúde mental da 
-

-
ce e carrega no seu nome o National 
Health Service (NHS)

ao nosso Sistema Único de Saúde 

 
 
ganha outra conotação. Os questio-

como ela atenderá as demandas da 
-
-

-
to com outras formas de atender às 

-
-
 

-

ca, a Psicanálise ganha ainda mais for-

-

 

-

-

-

-
quela comunidade. Mais inserida na 

-
-

 
 -

-

-

-

settings. 
-

-
der às mais diversas demandas que 

 

distinta e isolada. A Psicanálise, mais 
-

-

-
-

-

 

isso, que tudo se resume à Psicanáli-

-

-

-
 

-
-

-

-

coordenação da Secretaria da Saúde 
do Rio Grande do Sul. Precisei, então, 

-

que dá origem aos questiona-
 

-

-

claro, ainda com muitas faltas e, den-
 

 

fundamental, um diferencial em saú-

-

-
-

-
quismo, que ali está a origem das 

-

-
 

 As visitadoras do PIM não es-
-



 
 

 

de um novo modelo de relação 

sam o material e a metodologia desse 

discussão de caso; quando recons-

tadora e nos seus sentimentos con-

melhor lidar com as demandas da-

 

forma mais direta, considerando a 

DAVID ZIMERMAN 

como era carinhosamente 

ainda instiga e nos convida a 

gerando menos adoecimento institu-

torne mais natural. Sendo assim, será 

em Psicanálise? • 

CALIBÁN

recente edição da Revista 

ANANDA

ter contado com a dedicação 

atividades.



Ecos do congresso

MARLISE ALBUQUERQUE

congresso tão grande, com temas tão 
-

-

-
-

-
ça neste congresso. Muito se falou em A. 

-
nalistas em geral.

CELSO GUTFREIND
-

-
gos com autores de livros. A ideia era re-

-

-
-

que seus mestres foram Pichon-Riviere 

-

eminentemente interno, muito antes de 

do que escrever.

CLAUDIA E CELSO 
HALPERIN

a atenção:
-

-

função Paterna.

-

NORA HELENA STEFFEN

-
-

-
sionais de renome internacional dentro 

-

relacionamento com colegas da nossa 
sociedade, assim como, com candidatos 

-

CIBELE FLECK

de outras sociedades e nacionalidades 
-

-

-

-

APU. Gostaria de incentivar meus cole-

CHRISTIANE PAIXÃO

-
-

-

-

lhos, de distintos estados, sendo que um 

conferido ao melhor tema livre. Durante 

-

de um analista.

TAMARA BARCELOS J. FERREIRA
-
-

-
-
-



TÍTULOS AUTORES

-
-

-
Ignácio Paim

virtudes humanas

intermináveis.

Ane Marlise Port Rodrigues e Augusta 
Gerchmann

 

Paim

Gustavo Soares

freudiana?

atual.

POSTER: São os criativos longevos?

e 

-

-

evidenciando o quanto o conhecimento 

-

MARCO ALBUQUERQUE

-

autores, tanto os clássicos quanto au-

-
-

em funcionamento.

JÚLIO CAMPOS
-

mente da colega nos diferentes momen-

-

instituição.

IGNÁCIO PAIM

-
tunidade de trocar ideias com colegas 

-
cas, desde um olhar latino-americano. 
Entretanto, neste congresso notei um 
diferencial, que ao meu ver marcou um 

-

a interagir com maior dinamismo. Tive 

-
são e, como tal, qual a sua vinculação com 

-

delimitador a intensidade do traumático, a 
-

FERNANDO KUNZLER

-

-

A BRASILEIRA NA FEPAL/2014



Mistério do nascimento da 
vida psíquica do ser humano

Gostaríamos de saber um 
pouco sobre a sua trajetória 

o interesse pelo estudo da 
vida psíquica dos bebês?  
 Quando me formei 

-

formação, integrei-me a uma 

motivos se encontra o inte-
-

ser humano. Quando e como 

a vincular-se com o outro, 
a entrar na vida de relação? 

-
 

 

“Indicadores de intersubje-
tividade de 0 – 12 meses: del 
encuentro de miradas al pla-

 
 

comunidade. Na minha Socie-
dade alguns colegas me soli-

-

um doutorado na Universida-

-

quem cuide dele durante o 
-
-

-

-

que reformulavam o roteiro 
-

via escrito umas sete ou oito 

uma hora e meia e encontra-
-
 

 
Falas na elaboração de 
um “Guia de Indicado-
res de Intersubjetivida-
de”. Como vês a impor-

tância clínica desse guia? 
 -

-

-

qualitativa. É a tentativa de 

-
-
-

ro ano de vida. Para isso, me 
nutri de leituras de diferentes 

-
senvolvimento e do cogniti-

 

-

Estes agora são chamados 
de Transtornos Invasivos do 

-
-

mar de Transtornos de Estru-

relação a diferentes formas de 
-

-
ção da Grade em alguns casos 

 
 
Partindo da ideia da cons-

-
ginamos ser a capacidade 
de observar básica para 

experiência de detectar os 
indicadores de intersubjeti-
vidade. Qual a sua vivência 
ou experiência na Observa-
ção da Relação Pais-Bebês 
pelo método Ester Bick? 
 -

-
-
-

-

dedicava a analisar a interação 
-
-

dices de comunicação e de 
encontro de ritmos ou disrit-

-
-

-

-
 

-

-

 



de certa forma, formavam uma 

deste conceito fundamental 

A CLÍNICA PSICANALÍTICA DAS PSICOPATOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS

Gley P. Costa, Psicanalista da SBPdePA e colaboradores lançam livro

livro: A Clínica Psicanalítica das Psicopatologias Contemporâneas

s

a

s
?

o 

e 

Sociedade Brasileira de Psi-
canálise de São Paulo (SB-

En-fermidade Psicossomática 

• Ana Paula Terra Machado 

Keats. Assim, integra-se o ele-

na minha vida.

Desenvolver a capacidade 
de observar é fundamen-

aquele que atende crianças 
e adolescentes ou o que ate

Observação da Relação Pais-
-Bebês é pouco buscada na 
formação analítica geral. 
O que pensas a respeito?
 
so que todo analista se veria 

o analista a manter em sus-

forma indireta de intervenção 
•

cientes que demonstram uma 

te a angústia, recorrendo a 
defesas que visam atenuar as 

cia originária, com o que se 

mentos desvalidos em dife-

ferentes momentos, sendo da 

LANÇAMENTOS

como convidada da SPB. Tam-

a convite do GEPMG, no dia 

1ª Jornada de Escrita em Psi-

ca. Será arte? da Sociedade de 

O declínio da interpretação: 
experiência e intervenção em psicanálise

MOVIMENTOS

W.R.Bion - A Obra Complexa



Te tenho tão longe

Nem tenho...

da SBPdePA

. Recentemente foi 

engraçado.

ços femininos. Passa a se considerar uma 
menina. Assim consegue a atenção de 

uma distinção entre os meninos e Gui-

Sorriso no rosto
Doçura no olhar
Ternura, carinho
És a fada madrinha
A minha
Que alada

Vermelhas, rosadas
Asas contentes
Sorridentes

Das almas feridas
Que contam com tua guarida

da SBPdePA

sentimento incômodo diante da relação 

tia que ela não o olhava e, tal como al-

mor da mãe, a imitá-la, a ser ela. Enterrou 

Gallienne. 

llaume se reconcilia com Gallienne.

RESENHA

Psicanalista da SBPdePA


